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Todos nós sabemos que é grandiosa, imponente. 
Todos nós sabemos que é nossa: A PONTE 
SOBRE O TEJO. 

Por muito vasta e profunda que seja a modificação 
que Portugal sofreu durante o Governo de Salazar, 
factos há que pela sua grandeza e finalidades, se torna- 
ram símbolos do progresso e da consolidação da vida 
portuguesa. 

Barragens, universidades, escolas técnicas, licens, 
dospitais, instalação de novas indústrias, etc. — tudo isto 
são factos relevantes e incontroversos 
q creditar à inteligência, ao dinamis- 
mo, ao portuguesismo desse esclarecido 
beirão, asceta da Pátria, que há 38 
menos (uma vida!) se dedicou integral- 
mente ao bem estar do povo e da terra lusíada, impondo 
mo Mundo um conceito geral de admiração por Portugal, 

No meio de todo o emaranhado de obras que surgi- 
ram nestes últimos trinta anos, uma há que sobreleva as 
restantes, como mastro simbólico do nosso ressurgimento, 
não só pela grandeza física com que nos impressiona, 
como também pelo arrojo, pela arte, pela técnica e pelas 
perspectivas futuras que dela dependem (transportes, 
economia, turismo, etc.). 

Essa obra, só por si suficiente para atestar o valor 
de quem a tornou realidade, é por assim dizer uma 
coordenada das conquistas Afonsinas, é como o «fechar 
a roda da família portuguesa». 

Com a Ponte sobre o Tejo já não há mais norte ou 
sul de Portugal -o Tejo, como divisória territorial, fot 
mitrapassado! 

E porque sentimos o orgulho, muito legítimo, de ser 
portugueses, e também porque a Ponte é o maior galar- 
dão da nossa época, achamos nosso dever coligir todos 
os dados que nos permitissem oferecer uos nossos leito- 
res uma boa divulgação sobre o esforço, os milhões gastos 
e a importância derivante dessa grandiosa obra. 

£oDOS nós sabemos que é uma realidade. 
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Resumo Histórico e Estatístico 
O Governo português, depois 

de estudar atentamente o plano 
urbanístico do território, con. 
clulu que a indústria pesado, in- 
dispensável no país, ficasse loca- 
lizada na chamada «Península de 
Setubals, local situado a sul do 

Tejo e entre os portos de Lisboa 
e o daquels cidade, 

Já nessa altura, os portugueses 
sonhavam com a construção du- 
ma ponte que ligasse as duas 
margens do Tejo e foi assim que 
há 90 anos — em 1876 —o Ilustre 
engenheiro Miguel Pais apresen- 
tou ao Governo o primeiro estu- 
do sobre este problema, contendo 
toda uma justilicação da obra, na 
sua maior parte válida e perfeita: 
mente justificada nos nossos dias, 

O Interesse por este empreen- 
dimento, que hoje é uma iniludi. 
vel realidade, recrudesceu ano 
após ano, não só motivado pelo 
aumento constante de toda a in. 
dústria, como pela grande poten- 
clalidade turística que constitui 
os territórios a sul do Tejo. 

Desde essa data, vários estudos 
e planos foram apresentados e 
muitas ideias surgiram, Em 1934, 
o Estado Português, então sob a 
presidência do General Carmona, 
abriu um concurso público, de. 

PONTE SOBRE 
O TEJO 

Um esforço grandioso 
Uma realidade imponente   

pols de ter encarado s construção 
duma ponte sobre o Tejo e nessa 
sequência tol escolhida uma pro- 
posta da companhia americana 
United States Steel, Todavia, esse 
prfecto foi suspenso devido à 
situação política mundial, de que 

Um monumental Marco que assinala 
adrviria depois a Segunda Grande 
Querra, 

Desoito anos meis tarde — em 
1953 — o problema loi retomado 
enoimeou-se então uma Comissão 
para estudar a viabilidade técnica 
e financeira do atravessamento 
do Tej>, à qual procedeu tembém 
& uma análise cuidadosa de vários 
locais prováveis, que incluiu ain- 
da um vasto estudo de tráfego e 
um programa sistematizado de 
sondagens de carácter geclópgi- 
co. Os resultsdos cblidos por 
esta Comissão, intelramente cons- 
tituída por técnicos portugueses, 
depois de verificadas dez soluções 
de estruturas diferentes, levcu o 
nosso Governo a prosseguir com 
o projecto e a Inseri-lo no Il 
Plano de Fomento, 

Fol então criado o «Gabinete 
da Ponte sobre o Tejo» e em 
1960 a proposta da United States 

  

De Monsanto, a Ponte é 
os da margem 
8 este suges-     norte dão 

tlvo aspecto. 

nn 

Steel Export Cemprny — hoje 
United States Steel International 
(New Vork) Inc, — toi escolhida, 
tendo-lhe sido adjudicada, em 9 

uma Gra == 
de Malo de 1962, a grandiosa 
obra, pela soma colossal de 
2 145 000 000800, que será amor- 
tizeda em 20 anos, pelo processo 
de pagamento de portegens, Esta 
Companhia, trrbslhando em cola- 
boração com as suas essnciadas, 
com os Engenheiros da Ponte e 
com diversas empresas portu- 
guesas, Iniciou os trebelhos em 
5 de Novembro de 1962. O La- 
borslócio Naclonsl de Engenharia 
Civil eclaborou grandemente na 
verificação dos materiais, bem 
como no estudo e instalição da 
aparelhagem que permitiua « bser- 
vação do comport:mento estru- 
tural da obra, durante » comstru- 
ção e após a entrada em serviço, 
além da condução», por via analí- 
tica e com o auxílio de compu- 
tadores electrónicos, do prejecto 
delinitivo, mediante o ensalo com 
modelos reduzidos. 

A fundação mais profunda do Mundo 
Iniciaram-se os trabalhos com 

as perfurações para as torres da 
Ponte, o que cbrigou a adopção 
de complexos processos para 
fazer descer, a 82 metros e meio, 
absixo do nível da água, as fun- 
d:ções de betão para apolo das 
gigantescas torres, que se situam. 
à meio quilómetro de cada mars 
gem do ric. À torre sul, contém: 
à lund:ção mais prolunde do 
Mundo, a malor que até hi je se 
execut-u no leito dum rio é atin- 
ge cs 80 metros, tendo de 1 
transpor 30 metros de ágia, 30 
de lodos e 20 de areias, até se 
encontrar o solo firme, que é 
formado de basslto, Os cilindros 
utilizados na esceveção do leito 
do rio tinham o diâmetro de 4,20 
metros e eram safundedos à me- 
dida que neles se vazava o betão, 
Além de morosa, esta perte de 
obra requereu grande perícia e 
capacidade prefisslona] de enge- 
nheiros e operários. 

As torres de ponte 
mais altas da Europa 
Foram depois montadas as 

torres com um gigantesco «me- 
cano», igando -se peçes de aço 

pré- lrbricadas que chegavam a 
pesar 50 000 quilos cada. Custas 
ram-se cerca de três meses para 
A eua montegem e a altitude, 
acima do nível da água, é de 190 

Continua na 2.º página 

 



  

À Ponte so 
Continuação da 1.º página 

smetros e meio, oferecendo sos 
olhos um espectáculo de rara 
imponência, que mais se acentua 
quando observadas de perto, O 
ipilor central tem uma prolundi- 
fade de 35 metros e as torres 
Sormam um enorme «He, ligadas 
entre si por fortes veios de aço. 

O maior vão de Ponte 
da Europa 

A juntar à série de máximos 
amundiais e europeus que a Ponte 
“Sobre o Tejo estabelece, deixen: 
do desta forma bem vincada a 
agrandiosidade da obra, temos 
Mambém nesta construção o maior 
mão de ponte da Europs, cujo 
comprimento é de 101288 me- 
Qrns e tem uma alture, acima do | 
mivel da água, de 70 metros. Este 
vão fica compreendido entre os 
apilares norte e sul. 

A viga contínua mais 
comprida do mundo 
Este, é outro dos máximos 

mundiais da nossa Ponte. A sua 
viga de rigidez tem uma exten- 
mão-record de 2 277,64 metros, de 
memarração 8 amarração, ou seja, 
Me extremo a extremo, Os maci- 
os, cada tum com as suas 162000 
toneladas, equilibra, por força de 
gravidade, a que os cabos de sus- 
pensão lhes transmitem. Estes, 
por sus vez, podem incutir - lhes 
mama força de 25000 toneladas, 

  

bre 0 Tejo 
Os cabos de suspensão 

| da Ponte 

Os dois cabos de suspensão 
principais têm o peso total de 
8 000 toneladas. Cada um, com 
58,6 centímetros de diâmetro, é 
formado por um feixe, devida- 
mente tecido, de 11 248 arames 
de aço de alta resistência, com 5 
milimetras de diâmetro, dispostos 
paralelamente e fortemente cinta- 
dos. O comprimento total de fio 
de aço utilizado na coniecção 
dos dois cabos toi de 54 196 qui- 
!lómetros, Este parte de obra foi 
[executada em 76 dias, com dois 
turnos de 8 horas diárias, | 

  

  

| Outros nfimeros 

estatísticos | 

Foram gastos 263 milhões de 
quilos de betão armado e pré- 
esforçado nestes estruturas, o 
que é, sem dúvide, um número 
astronómico e removeram - ge 
cerca de 6500000000 de quilos 
de terra e rochas. Nesta gran: 
diosa obra, chegaram a trabalhar, | 
diáriamente, 2 800 pessoss e psr- 

    

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 28, o sr, Armando 
do Carmo Tavares, 1.º sargento 
doexército reformado, do Cabeço 
de Cacia; a sr.* D. Maria Esteves. 
da Silva, esposa do sr, Vitorino 
Esteves das Neves, de Angeja e 
industrial de padaria em Lisbos; 
a sr." D. Rosa de Matos Miran- 
da, 33 anos, esposa do sr, Carlos 
Rodrigues Miranda, de Cacia e 
industriais na Póvoa do Varzim; 
ea menina Ana Meria dos Santos 
Silva, completa 15 aniversários, 
filha do sr, Fernando dos Santos 
Silva e de sua esposa sr,* D. 
Maria Gertrudes Silva, que são 
neta, filho e nora da sr.* D, Ana 
dos Santos, de Sarrazola e resi- 
dente em Cantanhede. 

— Amenha, 20 a sr.” D, Maria 
Irlanda Rodrigues de Pinho. 38 
anos, esposa do sr. Manuel Iná- 
cio Continho Fonseca Saralva, 
da Quintã filha e genro do sr. 
Manuel Rodrigues Lourenço e 
de sua falecida esposa Joana da 
Ascenção Pereira de Pinho, daqui 
e industriais de padaria em Oll= 
veira de ázemeis; o sr. Domin 
gos Soares des Neves, 63 anos, 
de Angeja e cozinheiro s bordo; 
easr.* D. Meria do Rosário da 
Silva Costa, 48 anos, esposa do 
sr. António Dias da Costa, em. 
preiteiro de pinturas e estugues 

ticiparam 14 empresas, entre as da construção civil de Lisbos, 
quais 11 portuguesas. À partici-! 
pação da mão de obra, da técnica 
e da Indústria nacionais, orça os 
600 000 contos. Oaço empregado 

—No dia 30, o sr, Armando 
Ferreira Couto, 34 anos, filho do 
ar. Raúl Ferreira Couto, de An- 
geja e artista pintor e estucador 

De Loure 
Ultrageo o ingcatidão,.. 

Com este título e da autoria, 
do sr, A. &., publicou-se a se- 
tnana passada um apontamento, 
— classificado pelo seu autor de, 
desagradável —, no qual se pre:! 
tende responder à nolícia ante: 
riormente inserla e da nossa 
inteira responsabilidade. 

A finalidade desse apontamen- 
to (modéstia do seu autor) é 
rebater aquilo que, não passando 
duma notícia de Aldeia observada 
e vivida, foi considerada pelo sr. 
A. A, como um ultrage ao seu 
bom senso e erudição. 

E' justo, é mesmo humano que 
osr, 4, à. se defenda quando 
ofendido, mas creia que o não 
tínhamos enfileirado no rol dos 
estúpidos e ignorantes que em- 
basbacados param ou se voltam 
para observar Fáti, onde quer 
que cata esteja ou passe. 

teu apontamento, ficam - nos sé- 
rias dúvidas sobre a ideia inicial: 
mente formulada. E só assim 
compreendemos, claro, que não 
Seja agradável — para si— o que 
escreveu. 

Ingratidão.,. porquê? A nos- 
sa isenção de espírito permite-nos 
verberar o que mal está ou pelo 
menos nos parece, na medida em 
que elogiamos o que de bom 
existe, 

Fomos ingratos para com o sr, 
A. &. ou para coma terra? 

Ignoramos quem se esconde 
por detrás de tão lacónicas ini- 

é ma sua maioria naciomsl e ascen- em Lisboa, e de sua esposa sr,*|Ciais que nada nos dizem, mas 
deu as 72000 toneladas, assim 
como os crbos de suspensão, 

Judite Ferreira Gonçalves; e o (sr, Carlos Marques, 62 anos pro- Para tergiversar no rumo que a) 
sebemos que nada lhe devemos 

que, com 8000 toneladas, foram | prietário, da Quinlã de Loureiro, | Nós próprios impusemos, 

28.5 - 1066 = 2.º Página 

| — Mandar proceder aos traba- 
No entanto, depois de ler o lhos necessários pera permitir o 

patins 
Junta de Freguesia 

de Cacela 

Na reunido ordinária do mês 
de Maio corrente, foi deliberado : 

Mandar proceder à rectilicação 
do alargamento do caminho da 
Ribeira de Sarrazola e alizar 
avisos proibindo colocação de, 
entulho de qualquer espécie na. | 
quele local; à 

-—Entulhar o rombo feito pelas 
águas durante o inverno e bene: 
ficiar todo o pavimento do cami 
nho da Marinha Baixa, 

— Olerecer aos Amadores de 
Pesca Reunidos uma teça de prata, 
com a designição «Junta da Fre- 
guesia de Cacias, para ser dispu- 
tada no XIl Concurso de Pesca 
Fluvial do Norte, a realizar no 
Rio Vouga, em Cacia, no dia 14 
de Agosto próximo. 

Ineais 
Peg     
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b m acesso à Ribeira de Vilar 
nho, 

í * po 

Dr. Araújofe Sá 

| Acaba de abrir em Cach o 
| seu consultório de Estomatologia 
(Doenças da Boca e Dentes) o gr. 

| Dr. Arsújo e Sá, que presente.) 
mente é médico desta especial 
dade clínica nos Mospitais da 
Universidade de Coimbra. 

Tal deve constkuir molivo de 
satisfação para todos os caciemses, 
pois passa a existir na nossa ter- 
ra ums especislidade médica de 
muito interesse e que obrigava 
os nossos conterrâneos a desto- 
carem-se a outros localidades, 

O sr, Dr. Araújo e Sá passa a 
| ter o seguinte horário de consul- 
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fornecidos por uma empresa por-, —Em 31 de Maio, a menina, Na segunda hipótese, achamos tas: que terá de ser convenientemente 
tramslerida para os terrenos da 
fu dação. Cada maciço, construí. 
flo em betão pré-eslorçado, tem 
a altitude de 70 metros e o seu 
mapecto é verdadeiramente gren- 
dioso. Esta parte da obra, mar: 
cou o termo da construção meiá- 
fica da Ponte suspensa, após o 

“gue se iniciou o grande viaduto, 
com cerca de 1000 metros de 
sextensão, sobre a zona baixa da 
gidade, em Alcântara. 

A maior Ponte do mun- 
do projectada para os 

tráfegos rodo e 

ferroviário 
a Ponte está projectada de 

Sorma « queo tabuleiro destinado 
mo sistema ferroviário, com via 
adupl», a inaugurar mais tarde, 
seja construído a um nível mais 
baixo, no interior da viga de ri- 
geldez, solução de simples execu- 
ção e sem interferências com o 
Mráfego rodoviário. Dotada de 
samplas faixas de rodagem, a nos» 
sa Ponte conta com um complexo 
ee acessos, formado por auto- 
-estradas, que nas duas margens 
atingem a extensão de 30 quiló- 
ametros, 

Estes acessos, que obrigaram à 
aponstrução de 32 estruturas, de 
«dimensões apreciáveis e com ti- 
apos de grande interesse técnico, 
matarão concluídos, bem como a 
Buminação. simultâneamente com 
a Ponte. O viaduto de acesso da 
margem norte tem cerca de 1 000 
metros de extensão, com 14 vãos: 
ste 76 metros cada, sendo os seus 
pilares de betão armado e os ta-| 
Sbuleiros de betão pré-estorçado. | 
As estruturas, em número de 32, 
formam grandes «TT», que se 
digam uns aos outros por juntas 
sespeciais, Este processo foi adop- 
ado para ser possível realizar a 
obra sem cavaletes de montagem 
”, portanto, causando a mínima 
aperturbação À vida desta zona da 
aidade, reduzindo assim, também, 
as expropriações a efectuar. 

Vistos de Monsanto, estes aces. 
sos dão-nos um aspecto surpre- 
endente e grandioso, com um |na 
emaranhado de auto - estradas, 
aque permitem o descongestiona- 
mento, rápido e elicez, de todo 
ap tráfego rodoviário. 

tuguesa, À inaugureção da Ponte Esmeralda de Oliveira Maia, cotm-| ainda muito cedo para pegar à 
está prevista para Agosto ou Se- pleta 20 primaveras, filha do sr, terra o que lhe devemos e como 
tembro do corrente ano, tendo Agostinho Simões da Mais e de O fuluro não nos pertence, pode 
um adiantemento, em relação ao sua espcsa sr.º D. Maria Nunes Muito bem acontecer que não 
que esteva planeado, de mais de de Oliveira, do Paço e industriais seja esta a que nos há-de receber 
seis meses. A ligação norte-sul de padaria em Alhandra. | OB OSSOS, 
que irá proporcionar, é de impor-| —Em 1 de Junho, o sr. Antó., Admira-nos queosr, A. A. 
tância vital para o progresso in: jnio Rodrigues Lourenço Júnior, não lenha saído a terreiro quando 
dustriale desenvolvimento econó. 40 anos, residente ma Amadora, deciarámos nestas mesmas colu- 
mico do País inteiro. No aspecto filho do sr. António Rodrigues nas uma guerra ao palavrão que 
turístico, é incalculável o incre: Lourenço e de sua esposa sr.?| aqui é moeda corrente, proferido mento que advirá com este cons-| Alice Dias de Pinho, da Quintã; por mulheres, homens e crianças 
trução, pois prevêem-se números o sr, Manuel Deus da Loura, 54 tm qualquer local e à frente de 

1.º prémio 27497 
| 2.º ” 18797 

8.º . 9224 

e movimentos extraordinários, 
e 

Com o esforço grandioso que 
dispendeu na construção da sua 
maior obra, Portugal demonstrow 
mais uma vez ao Mundo que 

!anos, empregado cerâmico em 
Aveiro, morador ma Quintã do 
Loureiro; e a sr.” D. Maria Irene 
de Oliveira Montão Peralta, 35 
anos, esposa do ar, Américo Gon- 
alves Peralta, empregado na Fá- 

quem quer que seja ou ainda 
| quando criticamos anomalias pró- 
“ptias de gente incivilizada, como 
por exemplo a morte dum cão à 
paulada, 

Talvez nessa altura não eslives- 

não obstante as dificuldades, tão brica de Celulose, moradores em Se com a velo... literária, 
grandes e de toda a ordem, com 
que se debate, continus a dar 
sobejas provas de insofismável 
progresso, mercê da inteligência 
dos seus doutos governantes, que 
têm sabido conduzir os destinos | 
da Nação, 

Esta obra, magistral em todos | 
os aspectos, é sem dúvida um, 
marco secular na história gloriosa. 
de Portugal! | 

AGRADECIMENTO | 

Queremos deixar aqui expres-! 
so o nosso mais vivo reconheci-! 
mento às entidades que nos deram 
a sua valiosa e desinteressada! 
colaboração, graças à qual foi| 
possível a publicação desta re- 
portagem : — Gabinete da Ponte 
Sobre o Tejo (fornecimento dos ! 
dados estatísticos e técnicos);! 
sDiário Populers (cedência da; 
gravura da Ponte); Gabinete de 
Imprensa do S.N. I. (diversos 
informes e cedência da gravura 

' dos acessos) e muito particular- 
[mente so nosso grande amigo ar. 
| Bartolomeu Conde, que nos hon- 
jrou com o introlto desta repor: 
tagem. 

Lisbos, (CHERET) 22 de Maio 
de 1966 

  

Necas Damião | 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 
extracção de ontem, dia 27:   Ce eme 

Cacia, 
— Em 2, a menina Fernanda 

Nascimento Azevedo, filha do 
angejense er. Diamantino Aze- 
vedo e de sua esposa sr." D. Dé- 
cia do Céu Nascimento Azevedo, 
industriais de paderia em Mon- 
temor-o Novo; o sr, Carlos No- 
gueira Pinho, 34 anos, e o seu 
irmão sr, Fernando Tavares de 
Pinho, passa o seu 36.º aniversá- 
rio no dis 7, filhos do sr, Antó 
nio de Pinho e de sua esposa sr,” 

- Maria Tavares de Pinho, de 
Angeja e industriais de padaria 
em Lisboa; e a sr.º Vitória Ro- 
drigues Teixeira, 42 anos, esposa 
do sr. Manuel Rodrigues da Silva, 
proprietários, de Cacia. 
—E em 3, 0 menino José Luis 

dos Santos Rodrigues, 12 anos, 
filho do sr. Lufs Anibal Rodri- 
ves, agente da P.S.P. de S. 

foão de Madeira, e de sua esposa 
sr.* D. Irene dos Santos Rodri-| 
gues, que são neto, genro e filha 
do sr. José dos Santos Bartolo. 
meu, factor de 1,” classe da C.P. 
aposentado, e de sus esposa sr,* 
D. Rosalina Nunes de Figueiredo, 
comerciante em Aveiro, onde 
residem, 

Muitas felicidades para todos, 

ss 

Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE 

Amanhã, dia 29, às 22 horas 

    

sbrilhantado pelo conjunto 
Orquestra “Central” 

de Loure 

Por mais tratos que demos à 
imaginação, não lobrigamos na 
nossa nolícia algo que possa levar 
osr, A, A, a alcunhar-nos de 
pcuco correclo, 

Loure pode ter evoluído bas- 
tante ao ponto dos seus habitan- 
les não se pasmarem com os 
visitantes que já andaram de 
avião e conhecem Madeira, Las 
Palmas e angola, mas ainda não 
evoluiu o suficiente nas boas 
maneiras que deve ter quando se 
trata de receber uma pessoas de 
cor. 

Dá-nos disso a certeza o sr. 
A. A, que certamente já andou 
também de avião e paquete e 
deve ser baslante viajado, ao 
ponto de não se impressionar 
scbre a vantagem que Fáti, nesse 
capílulo, leva da maioria de nós, 
potque confessa que também a 
olha, 

Mas Fáli não se aborrece por- 
que a olham, lão e sômente por» 
que de acarase lhe chamam «a 
preis». E osr. &. À, não nos 
confessa se também faz parte 
daquele número dos que, quando 
a vêem na rua, dizem bem alto: 
— Eh! pá, anda cá ver uma 
preta III 

Maria de Fátima não se zanga 
por ser, como é, pois já nasceu 
assim. Aliás, de nada lhe adians 
faria zangar-se, não acha sr, 
A. A,? 

Quando muito poderia sentir 
desgosto, mas nem isso. Ela tem 
orgulho na sua raça e senle-se 
bem portuguesa assim, sendo 

Clinica Médica e Raios X — 
Todos os dias às 10 horas; às 
terças e quintas-feiras, às 2 horas 
da tarde, 

Doenças da Boca e Dentes — 
Todos us dias às 2horas da tarde, 

» 

Festas do Espírito Santo 

Reslizam-se amanhã, dia 29, 
em'Cacis, estas festas, 

    

   

      

   

  

  | Haverá missa solene com ser- 
mão, procissão e arraial alé à 
ncite, colaborando a Banda de 
Música de Frossos. 

STEREO SEE FE TO O eee 

  

de trato e educação. 
Há, porém, uma insinusção no 

apontamento do sr, A, A. que 
não compreendemos, quando es- 
creve: — «Conhie em nós»... 

|| Porventura o sr, A; A. não 
tem, ele próprio, confiança ma tal 
evolução de que fala, pretenden- 

| do tranquilizar quem nunca teve 
receio ? 

Finalmente dizemos - lhe que 
não desejamos estabelecer polé- 
micas jornalísticas por nos faltar 
à bagegem literária para as man- 
ter. Somos apenas — e deseja- 
mos continuar a té-io — um sim- 
ples correspondente de Atdeia 
que se limita a escrever pequenas 
nolícias do que observa, 

Por sgora ficamos assim, afir- 
mando-lhe que ainda nos sobra 
muito para lhe dizer sobre este 
assunto. E se nos permile, acon- 
|Selhamo-lo a gastar o seu intele- 
cto em escritos de muito mais 
interesse para a Aldeia e quiçá 
para a freguesia, porque nós, 
apesar de ingrato como nos cha. 
ma, temos cumprido voluntâria- 
mente e sem remunerações a 
nossa obrigação nesse aspecto, 

* 

Nascimento. — Na madrugada do 
dia 17 do corrente, nasceu no Hos- 
pital de Albergaria-a-Velha a pri- 
meira filhinha do casal da sr? 
Professora D, Margarida Cordeiro! 
Gomes da Silva e do sr. José Car. 
los Melo Oliveira, funcionário da 
Caixa de Previdência de Aveiro, 

A neófita, a quem foi dado o 
nome de Ana Paula, é a primeira 
vetinha da sr.* D. Sara Oliveira 
de Melo e do sr. Fausto Matos de 

  

     
  
  Oliveira, funcionário da Câmara de   estimada por todos os que com   (Organização da Casa do Povo de Cacia) ela convivem, pela sua lhaneza 

Albergaria-a: Velha, 
Os nossos parabéna,— C,  
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Falecimento. — Ne nun casa da 
tus dos Piubsiros, faleceu no dia 
21 do corrente a er.* D, Maria 
Augusta Lima (a Micat), de 72 
anos, esposa do sr. Manuel da 
Silva Amaro, antigo empreiteiro 
da construção elvil; 

Era mãe dos srs, Adelino da 
Silva Amaro, casado com a ar? 
D. Etelvina Dias de Sousa, mora- 
dores na rua dos Pinheiros; Jcão 
da Silva Amaro, Euclides da Bil- 
vá Amaro e Altino da Bllva Ama-   to, casado com a sr." D, Florinda 
Coelho da Silva, ausentes na Ve- 
nezuela; e das sr.'* |D. Ana Rosa 
da Bilva Rele, casada com o Br. 
Manuel Maria Nunes Alves, mo-! 
radores na rua dos Pinheiros; 
Maria de Lourdes Avgueta de 
Lima, casada com o ar, Altino 
Sousa Neves, ausentes na Vene- 
zuels; D. Belmira Augusta de Li- 
ma, casada com o sr. António 
Pereira Nunes, industriais de pa- 
daria em Alverea do Ribatejo; 
D. Helena Augusta de Lims, 
casada com osr. Hermínio dos 
Bantos Bonifácio, residentes na 
rua dos Pioheiros; e das meninas 
Florinda, Amélia, Augusta, Maria 
Celeste e Ilda Augusta Lima 
Amaro, todas residentes nesta 
treguecia, 

O sou funeral realizan-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
grande acompanhamento de pes.! 
sons, não só desta freguesia como 
de Fermelã, Canelas, Fromos, Ca- 
eia, Sarrazola, Vilarinho, ete, 
onde o marido da fivada é muito! 
conhecido e estimado, 

No préstito encorporaram-se as 
4 irmandades ereotas nesta fre- 
guesia e O nosso rev. pároco, que 
encomendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quets naturais e 12 artificiais, 

  

DE ANGEJA 
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| De Sarrazola 
Falecimento. - Conforme notl- 

ciamos a semena psssade, faleceu 
ne sua cosa deste luger, no dia 
18 do corrente, a sr.” D. Maria 
Leura Dias de Almeida, de 70 
anos de idade, antiga comerciante 
local, viúve há 7 anos do nosso 
saudoso amigo João Duarte Bap- 

Maria dos Anjos Nogmeira 
da Silva 

MISSA DE SUFRÁGIO 
No dia 2 de Junho próximo, 

pelas 7 horas, será rezada na 
igreja paroquial desta freguesia 
uma missa em sufrágio da sua 
almo, mandada celebrar por sem 
marido e filhos. 

A familia agradece, desde já, 
a todas os pessoas gue se digna- 
rem assistir ao piedoso acto. 

Angeja, 26 de Maio de 1966 

ERRO RETO 

JUNTA DE FREGUESIA DE GACIA 

EDITAL 
Armando do Carmo Tavares, 

Secretário, servindo de Presidente 
da Junta de Freguesia de Cacia, 
concelho de Aveiro, por impedi- 
mento legal do próprio: 

Torno público, no uso do Art.º 
3t do Regulamento da polícia 
urbana e rural da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, que todos os 
possuidores ou arrendatários de 
prédios confinantes com as es- 
tradas, caminhos vicinais ou lu- 
gares de servidão pública, são 
obrigados durante o periodo de 
1 de junho o 15 do mesmo mês, 
a aparar pela linha dos respec- 
tivos marcos, os comoros que 
atestarem com o terreno público, 
sob pena de rigorosas sanções 
facultadas por Lei e de os mes- 
mos serem mandados aparar à 
sua custa, 

$ Único — A multa é aplicável 
pur cada prédio em que se der 
a contravenção, 

Maria da Nazaré Dias de Almei- 
da, morsdora em Vilarinho, e 
Maria Emilia Dias de Almeida, 
residente em Lisboa; 

A extinta, que gozava de muita 
estima na nossa terra, foi acome- 
tida de um rtaque de peralisia há 
um ano e desde então ficou reti- 
da no leito. 

  

Maria Laura Dias de Almeida 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas Q horas, com 
a encurporação das irmandades 
de Nossa Senhora de Fátima e 
Coração de Jesus e dois sacerdo- 
tes, que encomendsram o corpo; 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quts e duas coroas com as se- 
guintes dedicatóriss: 

Ultimos e saudosos beijos te acompa- 
nhem junto de Deus, são as preces de 
tua irmã Nazaré, marido e filho José. 

—Nestas flores vai o eterno adeus de   

tista Moreira e irmA des sr.!º D.! 

  Artigo 32.º — Os que tiverem 
nes tuas propriedades árvores ou 
arbustos cujos ramos, troncos ou 
raízes pendorem sobre 

com sentidas dedicatórias da fa- 
míilia e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus 
genros are, Manuel Maria Nunes 
Alves e António Pereira Nunes, 

O eteúde fol conduzido na oar- pena do artigo anterior, se o não reta paroquial iisereio, 
Tretou do funeral a agóoeia, e 

da Viúva de Manuel Bim des Dias, 
da rua da Pereira, 

No rábado, dia 28, aeiá rezada 
na igreja paroquial a misa do 
7.º dia em aulrágio da sua alma, 

A toda a família enlutada envia» 
mos sentidas condolências. | 

vidão pública, são o 

será feita rigorosa fiscalização e 

Republicana os nomes e proprie- 
dades dos infráicres pars aplica: 
ção das sanções facultadas por 
Lei, 

anos a menina Ana Maria 
Ferreira Valente, filha do er. Ar-| costume. 

sua irmã Maria Emília, marido e filha. 

seu sobrinho Basílio, esposa e filhos. 

as estra: nha, esta é a última lembrança de sua 
das, caminhos cu lugares de-ser--sobzinha Palmira, marido e filhos. 

brigedos a , 
epará-los, incorrendo na mesma 4 

jabio de us são as pretes do seu 
sobrinho Manuel Almeida Ministro, es- Passado o prazo estabelecido Dodá e tilhoa. 

comunicado à Guarda Nacional mando Almeida Ministro, esposa e fi ha. 

lá 
Lucília, que pedem a Deus por vi. 

oferece esta “Simples 
Para constar se passa o pre. vizinha Odília 

Anos.— No dia 21, completou 12 sente e outros de igual teor que marido. 

Nunes serão afixados nos lugares do saudade de sua amiga Glória Gomes 
Loureiro, marido e filha. 

—Ultima recordação de saudade de 

—Adeus para sempre, querida macri- 

—Aceite, querida tia e madrinha, a 
tima recordação de seu sobrinho Carlos 
Imeida Ministro, esposa e filhos, 
— Esta última recordação a acompanhe 

— Eterna saudade de seu sobrinho Ar- 

— Nestas fiores caem as mais sentidas | 
igrimas de seus sobrinhos Basílio e 

— Como prova de verdadeira amizade,   recordação a sua 
Correia de Melo e seu 

Simples mas sincera recordação de | do Carmo e marido. 

AAZAM 

  

De Taboeira 
Falecimento, — Conforme noli.| 

clamos a semana passada, faleceu 
no dia 14 do corrente, pelas 10 

  

“oras, a sr.” Aurora Marques de 
Bastos, de 72 anos, viúva há 10 
do nosso saudoso amigo Manuel 
Marques de Almeida e mãe dos 
srs. Silvério Marques de Almeida, 
casado com a sr.* Maria dos San- 
tos Guiomar; António Marques de 
Almeida. empregado na panifica- 
ção da Oliveirinha, casado com a 
sr.* Leonilde Marques Carvalhal; 
Abílio Marques de Almeida, em- 
pregrdo na paniticação de Ilhavo, 
casado com a sr,* Adelina Marques 
dos Santo; e das sr.'* Maifa Mar- 
ques de Almeida, casada com o 
sr. Anastácio Marques Simões, 
empregado na Metalurgia Casal, 
em Esgueira; e Laurentina Mar- 
ques de Almeida, casada com o 
sr. Manuel Diogo, residentes neste 
lugar. 

A exlinta foi acometida de um 
ataque cerebral, estando apenas 8 
dias retida no leito. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemitério deste lugar, com a 
encorporação das duas irmandades 
locais & 3 sacerdotes, que encos 
mendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
queis e 27 coroas com as seguin- 
tes dedicatórias ; 

Sincera recordação de sua filha Maria 
e marido, 

==Sentida recordação de seu filho Sil- 
vério e esposa. 
=Com profundo pesar de seu filho 

António, esposa e filhos, 
==Sincero adeus de sua filha Lauren- 

tina e marido. 
= Ultima homensgem de seu filho 

Abílio e esposa. 
=Sentidos beijos de sua neta amigui- 

nba Marin Manuela Marques de Almeida, 
=Ultimos beijos de seus netos Anas- 

tácio e irmãos. 
=Sentidos beijos de seus netos José, 

   

  

O nosso prognóstico 
-— do — 

TOTOBOLA 
CONCURSO N,º 39 
(5 de Junho de 1966) 

    

EQUIPAS Il xa 

Braga-Quimarães 2 
Penafiel-Leça 
Salgueiros-Famalicão h 
Sintrense-Atlético 2 
Torriense-Casa Pia I 
Lusitano-Bentica 2 
Luso-C.U.F, 2 
C. Piedade-Portimonense 1 
Chaves-Amarante I 
Gil Vicente-Tirsense I 
Lamego-Académico Viseu 1 
Matrena-Torres Novas I 
Monte Caparica-Sesimbra 1 

  

De Azurva 
- Grandes Festejos. — Nos, dias 
4,5 e 6 de Junho próximo, rea 
lizam-se neste lugar grandiosos 
festejos em honra de S. Geraldo, 

No sábado a Sonora Valente 
e a Banda de Eixo. 

No domingo haverá missa so- 
lene, procissão, arraial e noitada 
com aquela Banda e a de Canelas 
e fogo de artifício. 

Na segunda-feira, a Sonora 
Valente e festival nocturno com 
a Orquestra «Ferreira Júnior», 
do Passadouro (Troviscal). 

Que nieguém falte a estes 
grandiosos festejos, 

  

— —.. 

CONCURSO PARA 
GUARDAS DA P.sS.P. 
Avissm-se os interessados que 

se encontra aberto concurso ex-   Maria e Agostinho. 
==Sentida homensgem de sua sobrinha 

Rosete, marido e filhos. 
==Perpétua saudade da sua irmã Lau- 

rentina, marido e filhos, 
==Ultimo adeus de tua irmã Maria, 
==Eterna saudade de tua irmã Rosa. 
==Sincera homenagem de sua sobrinha 

Maria Almira, marido e filhos, 
==Sincera saudade de seu sobrinho 

Carlos Manuel Marques e esposa. 
==Derradeiro adeus de sua afilhada e 

prima Aurora Simões Maia e marido. 
==Sentida recordação da sua prima 

Maria da Luz. 
==Sentida sandade de seu primo Antó- 

nio Simões dos Aidos e família. 
—Sinceros beijos de seu afilhado Se- 

bastião de Oliveira Matos Marques. 
— Eterno adeus de sua prima Maria 

—Derradeira homenagem de-seu pri- 
mo José Marques de Aimeida, esposa, endem-seou tur Rodrigues da Silva Valente, 

rência duas agente da Polícia de Viação e 

informa, 

  

ins do conce- Trânaito, e de sua esposa er.* D. 
Cesarina Nunes Ferreira, residen- 
tes em Lisboa, 
—Em 24, fez 408008 à or.* D. 

Helena Marques Vidinha, esposa 
do sr. Manuel Maria Nogueira 
Trindade, empregado na Fábrica 
de Celulose, em Caela. 

— Em 26, passou o seu anlver- 
sárioa sr" D. Iídia Rodrigues 
Esteves, esposa do sr. Arménio 
Nogueira da - Silva, nossos con- 
teriãosos e comerelantes em Ma- 
paus (Brasil). 

— No mesmo dia, fez 32 anos o 
ar, Artur Dias Nogueira, também 
comerciante em Manaus (Brasil), 
filho da sr.* Gracinda. Dias No- 
gueira, da rua da Cruz, e de seu 
falecido marido Joaguim Dias 
Nogueira. 
--Em 27, passou o aniversá io 

do sr. Carlos Alberto Rodrigues 
da Silva, sócio-gerente da Giálica 
Aveirense, Ld, — tipografia e 
papelaria — , de Aveiro. | 

— Em 30, faz 19anos o er. Jcã» 
Fernando aa Silva Footonra, filho 
do er, Wilson Nunes Fontoura e Manuel Campos Valério e de sua | Teixeira Quintaneiro, industriale de sua esposa er.* D, Maria Fio- 
rinda da Bilva Fontoura, ausentes 
em Luanda (Angola) 

— Em 31 de Maio, fuz 84 anos Augusta de Campos Valério e de | Bilva 
osr. Arménio Ferreira Tavares, 
panificador em Lisboa, filho do 
construtor civil er, Adolfo Tava: 
res Brandão e de sua esposa sr.* 
Amélia Simõss Ferreira, da tua 
da Pereira, 
—No mesmo dia, complata 10 

primaveras a menina Maria Lina 

Cacia e Sede da Junta, 27 de 
| Maio de 1966 

PerO Presidente da Junta, 

Armando do Carmo Tavares 
Secretário 

— e - o 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

Amanhã, dia 29, concurso de Saragoça. 
Encestamento hoje, dss 18 às 20 horas. 

VENDE-SE 
Terceno com prejecto aprova: 

do. Bem local, Informa António 
Dias Ramolheira— Mataduços, 

SERA Ea A are 

        

Neves Figueiredo, filha do sr. 
Josquim Augusto ds Figueiredo 
e de sua esposa er.* Maria Augus 

filha e genro. 
—Sincera recordação de tua 

Maria José Marques Baptista, 

Conduziu a chave da ums o 
seu cunhado sr, Raúl Alves Mi- 
nistro, de Vilarinho, e a toslha 
de cobertura o seu scbrinho sr. 
Carlos Cândido Vieira, constru» 
tor civile comerciante neste lugar. 

Tintou do funeral a Apência 
Fonseca, de Sarrazola, que tez 
transportar o ataúde em auto-fú- 
nebre, 

A toda a família enlutado reno- 
vamos à expressão do nosso pro» 
fundo pesar. 

+ 

Anos.— No dia 21, completa- 
ram 10 primaveras ae gêmeas 
Maria Luísa e Maria Miranda 
Gomes e sua irmã mevina Lida 
Rodrigues Miranda Gomes, faz 
17 aniversários no dia 25, filhas 
do sr. Mário Rodrigues Gomes, 
motorista na Fábrica de Celulose, e? Rema. 
e de eua esposa ar.* D. Vitória , Conduziu a chave da urna o seu Rodriguss Miranda, moradores filho Silvério. neste lugar. Tratou do funeral a agência 

— Em 28, completou 13 prima. |Capela, de Esgueira, que Iranspor- 

parceira 

ceiros Artur e Emília. 
—Sentida saudade de António Simões 

Maia. 
—Perpétua saudade de Maria da Luz 

dos Santos Melo e marido. 
Recordação de João Marques Carva- 

lhal, esposa e filha. 
—Com profunda saudade de Manuel 

Marques Ferreira, esposa e filhos. 
— Homenagem da família Marques da 

Graça. 
—Eterna saudade de José Marques 

Carvalhal, esposa e filhos. 
—Sincera homenagem de seu amigo 

Carmindo Marques Ferreira e família. 
—Ultimo adeus de António Rodrigues 

da Vala, esposa e filho, 
—pPerpétua saudade de seus amigui- 

nhos António Pinho e colegas. 
— Homenagem de Manuel Marques da 

Silva e esposa. 
—Ultima homensgem de Rosa Mar- 

  
  ta dus Neves, da rua da Pereira. 

—Aloda em 31, completa 9 
anos o menino Carlos Manuel da 
Bilva Valério, filho do sr, Carlos 

esposa er,* D, Benvinda da Silva 
Valério e meto, filho e nora da 
nossa conteriânea ar.* D. Aida 

Júoior, residentes em Lisboa. 
—E no dia 2 de Junho, faz 91 

anos a sr.* D. Carmelina Nunes: 
Aleixo, esposa do er. António. 
Augusto Dina Morais, ausentes 
ma Vanszuela, 

&s nossas felicitaçõãs. —C, 

seu marido sr, Manuel tio sa 

veras p menina Tescsa Maria 
Duarte Quintaneiro, filha do ar,| == 
Fraveisco Bimôss Quintaneiro e ria Nunes da Mala, 
de sun esposa er.* D. Rosa Dosrte | 

  

o er. F ancísco da Silva Roubaco, de paduria va Guarda, 
— Em 28, completou 19 prima- 

veras a menina Maria Alice da 
Dias, filha do sr. António 

Maria Simõss Dias o de sua ea- 
osa sr.” Maria Rosa da Silva 
alente, deste lugar, 
—Também no dia 28, fez 25 

anos o er; Francisso Nunes For- 
relra, panificador em Rio de gues Brezote de Oliveira, moia: Mouro, filho do ar. Jcão Dias| dores neste lugar, 
Ferreira e de aua esposa sr.” Ma! As noens felicitações. — C. 

tário deste lugar, 

pletou o segundo universáio o 
menino Cnilos Manuel Oliveira 
Tavares, filho doar, Adriano Cir. 
ne Tavares, focal da Câmara 
Municipal de aveiro, e de sua 
esposa ar;* D, Cramilde Rodti- 

I 
—Seutida homenagem dos seus par- 

—Em 80 de Maio, fuz b4 anos! 

'bearia e alfaiataria naquele 

traordinário para guardas provis 
isórios da P.S.P,, cujo prazo 
(termina no dia 20 do próximo 
mês. 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., desta cidade, prestam-se 
todos os esclarecimentos. 

| Trespassa-se arrenda-se 
| Mercearia e Vinhos com café: 
[ADEXO, junto às escolas de Fross 
tos. 
[Tratar com o seu proprietário 
José Marques da Silva, no mesmo 

- estabelecimento — Telef, 93157. 
TEENS US DER er rage cce, 

tou o ataúde em auto-fúvebre. 
A todos os doridos renovamos 

a expressão do nosso pesar. 
Anos. No dia 21, completou 9 

anos o menino João Orlando da 
Silva Ruela. filho do sr. Francisco 
Martins Ruela, empregado na Fá- 
brica de Celulose, e de sua esposa 

[St.* Maria Helena da Silva, mora- 
'dores ueste lugar, 
1 —Em 24, completou 17 prima- 
veras a menina Maria Valdomira 
Ribeiro Machado e no dia 28 fez 
19 anos o seu irmão sr. Jaime 
Manuel Ribeiro Machado, filhos 
do sr, Dr. Jaime Rodrigues Mas 
chado e de sua esposa sr,* D, 
Maria Augusta da Conceição Ri- 
beiro Machado, 

— Em 25, completou 3 anos a 
menina Rosa Barradas Aidos, filha 
do sr, José Maria Simões Aídos € 
de sua esposa sr,* Maria Natália 
Barradas, ambos empregados na 
pan ficação de Coimbiões (Vila 
Nova de Gaia), 

— E em 2 de Junho, faz 20 anos 

  

deste lugar, 'º Sr. Manuel Marques da Cruz 
Sécio, panificador em Vila Nova 
de Gala, filho do sr. Manuel Mar- 

negociante de madeiras e proprle« ques Sécio Júnior e de sua esposa 
sr.* Emília Morques da Cruz, mos 

—E vo dia 1 de Junho, com.| Tadores neste lugar. 
Os nossos parabéns, — C' 

* 

(Da Redacção); 
No dia 24, passou o seu aniversáo 

rio o nosso assíduo correspondente 
de Teboeira sr, José Maria Mars 
ques Carvalhal, proprietário de bar, 

lugar, 
Felicitamo - lo, '
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RAÇÕES CAMPONESAS 

  

  

ANSETLMO LOPES dom 
PATELA Telefone 23783 AVEIRO 

RAÇÕES VITAMINADAS FABRICA DE MOAGEM FARINHAS PARA 

PARA GADO A CAMPONEZA VACAS m SUINOS m AVES 

  

Representantes e Vendedores das nossas Farinhas: EM CACIA — Casa Confiança — Rua Vasco da Gama — Telef. 91127 
NA POVOA DO PAÇO — Manuel Nunes dos Santos : | 

EM ANGEJA — Alvaro Soares Mendes — Telet, 91163 

  

    

  

  

(de Lêãs para tricot | 
(e das Malhas «Aéfe» 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Oferecem QUALIDADE E DISTINÇÃO I a = ME = N + O Pa eso seco ie a iria nos mais modernos padrões em tecidos 

— Depósito 
    

  

res e Feirantes Peixinho, 06 TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO —- Telef. 22228 = para Homem e Senhora, destinados à 
Primavera e Verão 

  

Telef, 29575 PPC —— AVEIRO         
  

  

  

| A U TO MOV pasê DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

  

de ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Seguros em todos os ramos 

FRAD IQUE DE E E l E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS ú 

O E e E ELECTRO - DOMÉSTICOS a SOBERANA 

Eempre no dispor dos Ex.=o Clientes e Amigos, Com as melhores facilidades de pagamento Agente em Cacia 

a qualquer hora e para qualquer parte do País MANUEL DAMI Ã o 

ro né R A D I O Redacção do «Ecos de Cacia» 

HERPETOL adeus Ee 
Para as doonças de polo J. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA 

  

   Bicicletas 
LINDOS MODELOS | 

  

    
  

  

     
  

45 e 
para homem, senhora 

Uma gota do MERPEYOL e o seu desejo de co- Agência 1] Viagens r e eriança 

ar posson. À comichão Pa porantar E 
E Eni i Tr & ; a 

irritação é dominada, a pele é reirescada e a a a u 

ehga O ria começaram. Medicamento por exce- Tolo. 22940 Costa & Irmão, L. a ADO bFB8po & &. 

emoia para todos os casos de ecsema humido ou |) mya Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO VS) Armazenistas - importadores 
aap, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pelo, Ê R. do Crucifixo, 116 a 12 | 

Blihetes marítimos para todas as Companhias LISBOA — Telet. 3270274 | 

A! vendo em tidas as farmásias Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
  

    
  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Fisenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lê.” Bilhetes de Avião (a prestações) : 
Viagens individuais e colectivas — Excursões = 

sá, 4 Pra, 495 — LIBRO em Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial de Tinta 8, 1 
esa Embarques rápidos para Africa 

Becritório e Fábrica R, da Cassalhsira, 33 — LISBOA 
Agancia Funerária Cupaia Es 

da ICO DIAS CAPEL Agente no Norte do País Guilh: M.C 

Ac Sapataria Gonilanca RUA Da VITÓRIA; 56 == PORTO ot 
eia KER Rus Vasco de Gama — CACJA — Telef 911927 suo pintas as neo Ee e as mais iii tintas de 

s i em cores e O; imaBas i 

Pomerais Traslada- Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, os eogáco oo Co o THD 

Zos mais psi para FExecutam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

na ooo Becção de camisaria e chapelaria 

nado y do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, ra TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e lonças HA GIO JOIAS — OURO 
AnirPanqite dh linxo Cony ingaros Mebílias completas, móvels avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

dina Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 alumínio e barro, etc., em grande variedade, Telef. 22110 — Oficina; — 

Garagem o Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 « 14 Agenteção indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

“CONSTRUTORA” il CICLISMO 
GUI PAT SE SA SE TS Se 

v 

e— ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis 8 ANIQUEF | Novo estabelecimento de reparações e vendas. 

mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl-| Antônio Ferreira da Cosia de A. JJ. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

” eumtos prementos, em lusalite e fibroeimento, com adaptação Largo do Espírito Santo = CACIA 

do eilindros de vidro e em aço Inox, para derem SERVIÇO PERMANENTE 
águas de poços, líquidos de nitreiras o arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacia Bicicletas nacionais e estrangeiras 

Encarroga-se da sua mentagem em qualquer ponto do País 7 Praça de Aveiro n.º 22309 Conquistador, New Star, Zenilh, Sterling, Zagaia 

rações ::m=:: Trabalhos garantidos sisloneo! Praça de Catia n.º 91217 Motorizadas «New Star TANSINI-» gai 
sigariado 58 — Tolof. 29539 — VERDEMILHO — AVEIRO aa one Vendas a pronto e a prestações
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